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Resumo

O diamino fluoreto de prata (SDF), líquido alcalino que combina o efeito antibacteriano da
prata e o potencial remineralizador do flúor, é uma alternativa para o tratamento não invasivo
da cárie dentária. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura a fim de avaliar a efetividade
do diamino fluoreto de prata em comparação a outros métodos cariostáticos para o tratamento
de cárie em dentes decíduos. Método: A busca foi realizada nas bases Pubmed, Scielo, Lilacs
e Library Cochrane, com as seguintes palavras-chave: “diamino fluoreto de prata”, “criança
pré-escolar”,  “saúde  infantil”  e  “criança”.  Foram  selecionados  artigos  sem  restrição  de
idioma, publicados nos últimos cinco anos, que avaliaram o uso do diamino fluoreto de prata
no  tratamento  de  cárie  em  dentes  decíduos.  Foram  incluídos  ensaios  clínicos,  testes
controlados e aleatórios. Resultados: A busca nas bases de dados identificou 99 estudos, dos
quais,  após  exclusão  dos  artigos  duplicados  e  dos  estudos  em  andamento,  23  foram
selecionados para leitura na íntegra, sendo 5 incluídos na revisão. Os resultados apontam que
o diamino fluoreto de prata a 38% é mais eficaz na paralisação de cárie e na interrupção das
lesões se comparado ao verniz fluoretado 5%; porém, na concentração de 10% não parece ser
melhor do que o cimento de ionômero de vidro e o selante resinoso. O diamino fluoreto de
prata,  ainda,  quando  comparado  a  técnica  restauradora  atraumática  (ART)  não  sofreu
diferença estatisticamente significativa na interrupção das lesões, entretanto, no tocante ao

mailto:Andreza.jania2@gmail.com
mailto:biancacristinadantas@gmail.com
mailto:larimazullo01@gmail.com
mailto:wegilafelix_8@hotmail.com


tempo gasto, o ART é mais demorado. Além disso, não houve diferença na satisfação dos pais
quanto ao resultado final. Conclusões: O diamino fluoreto de prata em comparação a outros
meios tem se mostrado menos traumático para crianças e é mais vantajoso em função do
menor tempo de tratamento para atingir as finalidades terapêuticas. 

Palavras-chave: Diamino fluoreto de prata; Mínima intervenção; Odontopediatria.

Área Temática: Temas livres.

Modalidade: Resumo expandido.

1 INTRODUÇÃO

A cárie dentária, principal problema de saúde bucal no Brasil, é uma doença

multifatorial com maior incidência em indivíduos de baixo poder aquisitivo, atingindo, em

especial, crianças e pré-escolares. O percentual de afetados por essa doença aos 12 anos de

idade  chegou  a  56%  em  2010,  representando,  dessa  forma,  uma  melhora  de  25%  em

comparação ao ano de 2003; enquanto aos 5 anos de idade o percentual foi de 53% em 2010,

o que revela  um aumento  de 6% de crianças  livres  de cárie  em relação ao ano de  2003

(BOING et al, 2014; VASCONCELOS et al, 2018).

Apesar  da  melhoria  significativa,  os  índices  de  cárie  em  crianças,  no  Brasil,

apresentam-se elevados. Nesse contexto, emergem estratégias para prevenção da cárie, como

a  indicação  de  fluoretos  de  uso  individual  e  coletivo,  selantes  de  fossas  e  fissuras,

aconselhamento de dieta, instrução de higiene oral, antimicrobianos, bem como o diamino

fluoreto de prata (HORST et al, 2017).

O diamino fluoreto de prata é um líquido incolor, derivado da união da prata e do

flúor, carregando consigo os prós e contras de tais compostos. Dentre as vantagens, é citada a

capacidade remineralizadora do flúor e a ação antimicrobiana da prata, que, por outro lado,

causa manchas na lesão a medida com que vai sendo paralisada. Quanto aos mecanismos de

ação  para  prevenir  recorrência  de  cárie  foram propostos  três  métodos  dentre  os  quais  se

destaca a obliteração dos túbulos dentinários pela prata e seus subprodutos, mecanismo esse

que embasa sua indicação como dessensibilizante (DITTERICH et al, 2006). 

O objetivo deste  trabalho,  portanto,  foi  realizar  uma revisão de literatura a fim de

avaliar a utilização do diamino fluoreto de prata no tratamento de cárie em dentes decíduos na

perspectiva preventiva e de mínima intervenção.



MÉTODO

Pubmed, Scielo, Lilacs e Library Cochrane, foram as bases de dados utilizadas para

realizar a busca de artigos para esta revisão.  Foram selecionados artigos sem restrição de

idioma, publicados nos últimos cinco anos, que avaliaram o uso do diamino fluoreto de prata

no  tratamento  de  cárie  em  dentes  decíduos.  Utilizou-se  para  a  consulta  dos  artigos  as

seguintes palavras-chave: “diamino fluoreto de prata”, “criança pré-escolar”, “saúde infantil”

e “criança”. Foram incluídos ensaios clínicos, testes controlados e aleatórios.

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa inicial resultou em 99 estudos, dos quais 19 foram excluídos por estarem

em duplicata, resultando em 80 estudos selecionados para avaliação geral, sendo que destes

56 foram removidos por serem pesquisas em andamento e 1 por não ser artigo. Dessa forma,

23  artigos  foram lidos  na  íntegra  para  avaliação  da  elegibilidade.  Dezoito  artigos  foram

excluídos  por  não  responderem  ao  problema  de  pesquisa,  sendo  assim,  5  artigos  foram

incluídos na revisão, sendo 3 da Pubmed, 1 da Lilacs e 1 do Library Cochrane (Embase).

No  estudo  de  Mabangkhru et  al  (2020),  foi  comparado  a  eficácia  da  solução  de

diamino fluoreto de prata 38% e do verniz de fluoreto de sódio a 5%. A pesquisa foi efetivada

com 263 crianças de 1-5 anos divididas aleatoriamente em dois grupos, sendo aplicado no

grupo 1 a diamina e no grupo 2 o verniz. Após duas aplicações, a cada 6 meses, foi observado

que a taxa de parada de cárie do Grupo 1 (35,7%) foi significativamente maior do que a do

Grupo 2 (20,9%). Ademais, o tratamento no Grupo 1 foi mais eficaz na interrupção das lesões

de cárie dentinária do que no Grupo 2; contudo, não houve diferença na satisfação dos pais

quanto ao resultado final.

Em comparação  a  técnica  restauradora  atraumática  (ART),  Abdellatif  et  al (2019)

realizou  um  estudo  com  o  diamino  fluoreto  de  prata  38%  em  79  crianças  (237  dentes

decíduos)  de  3-8  anos  de  idade.  Os  resultados  obtidos  após  12  meses  de  estudo,  com 2

aplicações a cada 6 meses, apontaram que não houve diferença estatisticamente significativa

na parada das lesões entre os grupos, entretanto no que se refere ao tempo empregado em cada

técnica, o ART foi mais demorado (média de 3,3 min para o diamino e 14,4 min para o ART). 



Tais  resultados  corroboram com o  estudo  de  Vollú e  colaboradores,  desenvolvido

também em 2019, que compararam o ART com a diamino fluoreto de prata 30%. Para tanto,

foram incluídos 68 pacientes de 2 a 5 anos de idade, com lesões de cárie ativa na superfície

oclusal de molares decíduos. A amostra foi alocada aleatoriamente em dois grupos. Além do

resultado supracitado, a pesquisa constatou que não houve diferença no percentual de eventos

adversos e percepção estética ou na alteração da ansiedade.

Jiang et al (2020) desenvolveu uma pesquisa seguindo a mesma linha dos estudos de

Abdellatif e de Vollú. Neste, foi comparado a taxa de sucesso de restaurações realizadas pela

técnica ART em dentes decíduos previamente tratados ou não tratados com o diamino fluoreto

de prata 38%. Nesse intuito, um total de 194 crianças foram avaliadas a cada 6 meses, durante

24 meses, e os resultados foram semelhantes aos estudos previamente citados.

Concernente a isso, Fracasso et al (2018) avaliou 32 crianças com idade entre 36 e 60

meses, no intuito de comparar o desempenho clínico do cimento de ionômero de vidro (grupo

1), do selante resinoso (grupo 2) e do diamino fluoreto de prata 10% (grupo 3). O estudo foi

conduzido com delineamento boca-dividida envolvendo quatro grupos - no quarto grupo não

foi  aplicado nenhum tratamento  (grupo controle).  Os  resultados  não apontaram diferença

estatisticamente significativa entre os grupos, tanto para a perda de material quanto para a

incidência de cárie incipiente.

3 CONCLUSÃO

Os estudos apoiaram de forma consistente a eficácia do diamino fluoreto de prata no

tratamento  da  dentição  decídua  em  comparação  a  outros  meios  minimamente  invasivos

existentes. Não foram relatados efeitos adversos graves ou diferença na percepção estética.
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